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1- A política curatorial é um tema amplo, eu gostaria de falar hoje, um pouco, sobre 
formação de coleções em um Museu de História cuja obrigação é constituir um acervo 
documental que alimente pesquisas no campo da cultura material. Meu objetivo é discutir 
com você1s as possibilidades que um Museu, com a missão de produzir conhecimento neste 
campo da cultura material, tem de formar coleções que tenham uma gama ampla de 
representação dos segmentos sociais daquela sociedade que ele se propõe a estudar. Trata-
se de verificar o lugar dos museus universitários, que, a meu ver, não é nem o de um Museu 
tradicional, nem o de um Museu gerido pela “comunidade” (modelo conhecido desde 1972, 
a França e no México, foram pioneiros, como ecomuseu ou museu integral). Não se trata, 
portanto, de colocar a questão entre um museu das elites versus um museu popular, mas de 
descobrir o lugar único que um Museu de pesquisa pode ocupar.  
  
2- Levantamento para o doutorado. Tema da tese. Repertórios de objetos por meio de 
fontes textuais e iconográficas. Como foi possível trabalhar com o Museu. Não encontrei 
no Museu uma coleta sistemática com objetos domésticos de um determinado período. O 
que eu encontrei foram objetos selecionados segundo o que as pessoas queriam perenizar 
em um lugar público. Ou seja, de acordo com uma vontade de associar seus objetos 
privados a um Museu celebrativo da história da Independência, história do Brasil e História 
de São Paulo. 
 
- bustos 
- objetos de uso pessoal associados à vida intelectual: máquinas de escrever, conjuntos de 
escritório – mata-borrão, tinteiros, sinetes, peso para papel, marcadores, canetas, óculos, 
objetos para fumo como cinzeiros 
                                                 
1
 Zita Rosane Possamai, Museu na cidade: um agente de mudança social e de desenvolvimento. Revista 
eletrônica do Programa de Pós-graduação em Museologia e Patrimônio, UNIRIO/MAST, p. 36-41. 
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- óculos 
- canetas 
- figuras com personagens da vida política brasileira, brasões 
 
Foi por meio dessa forma de colecionar que eu mesma, quando comecei a estudar a 
formação do gênero masculino e feminino no espaço doméstico, pude tirar algumas 
conclusões interessantes. Na categoria dos documentos curriculares estão também os 
objetos pessoais que transcendem a sua funcionalidade para se associarem a 
acontecimentos públicos. Caso exemplar desse fenômeno são as canetas depositadas no 
museu. O acervo do Museu Paulista está repleto de canetas feitas de metal e gemas nobres, 
que pertenceram a proeminentes figuras da política e da cultura nacional – Prudente de 
Moraes, Campos Salles, Pedro de Toledo, Américo Brasiliense, Wenceslau Brás, 
Bernardino de Campos, Santos Dumont e Altino Arantes. A caneta de ébano e prata que 
pertenceu ao ex-presidente Campos Sales vem com a etiqueta do doador pregada à caixa 
“[...] serviu na assinatura do termo do primeiro casamento civil realisado (sic) no Brasil”; o 
mesmo procedimento se repete com a pena em ouro e diamantes, cuja etiqueta diz “caneta 
com que Prudente de Moraes assinou a pacificação do Rio Grande do Sul”; em 1917, 
Wenceslau Brás utilizou uma caneta em forma de pena, em ouro, brilhantes e esmeraldas, 
para assinar o Ato de Guerra contra a Alemanha. Em 1920, Altino Arantes assinou com a 
caneta, hoje no museu, a ata de lançamento da pedra fundamental do Palácio da Justiça. 
Uma caneta de ébano e prata foi usada por ministros para a assinatura do termo de 
Proclamação da República, em 16 de novembro de 1889. Se, como vimos acima, os 
documentos pertencentes a cidadãos comuns tornam-se notórios ao ingressar no museu, 
aqui observamos um movimento inverso. A figura notória transmite ao objeto, tornado 
então fetiche, a marca de sua notoriedade.  
 
 
3- As coleções mais antigas do Museu Paulista ingressaram na instituição desde sua 
origem em 1890, e são de diversa natureza e origem. Não interessam aqui as coleções 
associadas à História Natural ou Etnográfica. Interessa-me aqui recuperar aquelas coleções 
voltadas à História do Brasil e de São Paulo e que ingressaram no Museu especialmente a 
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partir da gestão do Afonso de Escragnolle Taunay.  Taunay atuou no Museu de 1917 a 
1945, estava associado a políticos como Paulo Prado, para quem o Museu de História era 
diferente do Museu de Arte. Assim ele (Paulo Prado) define o Museu Paulista “Este 
museu é sobretudo o museu do nosso passado paulista, ainda palpitante, ainda com o 
calor e o interesse da vida de outrora. Seria próprio de uma criança, seria infantil ignorar o 
que se passou antes de nós.” (Prado 1926;379). As elites paulistanas estavam não apenas no 
Museu Paulista, mas estavam envolvidas em patrocínio de exposições, na fundação da 
Sociedade de Cultura Artística, na Liga da Defesa Nacional, nas articulações de apoio à 
arquitetura neocolonial, na seleção de pintores beneficiados pelo Pensionato Artístico do 
Estado, no projeto de criação de um Instituto Paulista de Belas Artes, no Instituto Histórico 
e Geográfico de São Paulo (Chiarelli 1989:134-144).  
 
Formaram-se por iniciativa dos diretores e das famílias de políticos envolvidos com o 
Museu coleções temáticas como Coleção da Revolução de 1932, Coleção da 
Independência, Coleção Guerra do Paraguai ou coleções pessoais como Santos Dumont, 
Olga de Souza Queiroz, a de José Carlos de Macedo Soares, a de Prado Guimarães, a de 
Carmencita Bettenfeld Julien e a da Força Pública. 
 
Vamos observar a origem da coleção Olga de Souza Queiroz. Justamente por se 
tratar de exemplares de objetos domésticos que pertenceram aos pais de Olga de Souza 
Queiroz, (ASQ – Augusto d Souza Queiroz) vale a pena utilizá-la como exemplo de 
coleção trazida pelas elites paulistanas. Olga teve intensa participação política durante a 
revolução constitucionalista de 1932, foi presidente do Hospital do Dispensário Nossa 
Senhora de Lourdes. Exerceu o cargo de presidente da Liga das Senhoras Católicas em 
1934. Foi também responsável pela organização da casa do soldado em Pindamonhangaba 
(SP). Manteve, ao longo de sua vida, estreita relação de amizade com membros da família 
imperial brasileira. Cerca de 200 peças foram entregue ao Museu Paulista por ocasião do 
espólio da titular, em 1969. A testadora impôs a condição de que tudo fosse colocado em 
sala própria com os dizeres “Legado de Dona Olga de Souza Queiroz, em Memória de 
seus Pais Dr. Augusto de Souza Queiroz e Dona Jessy do Amaral de Souza Queiroz”. 
Em recibo assinado pelo então diretor Mário Neme, o museu comprometeu-se com a 
4 
 
exibição permanente de partes da coleção, cujas peças sofreriam remanejamento periódico. 
Entre os pertences doados estão mobiliário no estilo Luís XVI, objetos de decoração, 
cortinas, tapetes, louças, jóias, álbuns de viagem, fotografias, catálogos e periódicos, 
retratos a óleo, objetos de uso pessoal, objetos de escritório, documentos textuais 
relacionados à sua participação na Liga das Senhoras Católicas. Hoje, o museu mantém tão 
somente uma sala de visitas intitulada “Olga de Souza Queiroz”.  
Os móveis e elementos decorativos alimentam a crença do doador na preservação 
para as futuras gerações de um modo de vida baseado na conspicuidade do luxo como 
forma de ostentação de status social. Acredita-se de tal forma na importância social 
dessa configuração (e, portanto, em seus proprietários), que se torna pertinente a sua 
cristalização em uma sala de museu. O pedido de Olga de Souza Queiroz de ter sua 
doação permanentemente exposta cria referenciais de valor histórico para os demais 
doadores. O museu gera, como no mercado de arte, um capital simbólico, ao 
estabelecer os ícones materiais (sempre ligados a personalidades através das quais 
inferem-se pertencimento político e econômico) de noções como distinção, prestígio, 
honorabilidade, antigüidade, excepcionalidade e tradição.  
 
4- A visão de documento que Taunay compartilhava com os historiadores da época 
também colaborou para que a entrada de documentos tridimensionais acontecesse de 
maneira assistemática, quase ao gosto daquele que fazia a doação ou para atender às 
demandas cenográficas que Taunay tinha nas exposições que montou.  
 A historiografia produzida por Taunay era eminentemente descritiva. Ela visava 
reconstituições de quadros passados da vida social aptos a ser compreendidos num 
encadeamento histórico linear e evolutivo. Essa perspectiva, que mostra claramente a 
filiação ao pensamento positivista que orientou, em parte, as ciências humanas a partir do 
final do século XIX, trata o documento como portador da própria história, que necessitaria 
apenas ser "revelado" pelo historiador. A historicidade do documento fica reduzida, na 
visão de Taunay, aos critérios de autenticidade e de verossimilhança, ou seja, à sua 
contemporaneidade com o fato ou quadro histórico vivenciado e à sua plausibilidade. Nesta 
concepção, as principais tarefas do historiador são a busca por fontes inéditas e a seleção 
daquelas que respeitam os critérios de autenticidade e verossimilhança. Estes 
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procedimentos seriam, a princípio, aplicáveis tanto às fontes textuais como às iconográficas 
e tridimensionais. No entanto, nos trabalhos em que Taunay faz menção à natureza de suas 
fontes, ele sugere, ainda que de forma pouco explícita, uma subordinação da imagem e do 
objeto ao texto. Taunay encomendou uma série de quadros a óleo feitos a partir de 
fotografias de Militão, ele encomendou também uma maquete da cidade de São Paulo, 
representando a cidade em 1848. A configuração desta maquete foi definida a partir de 
textos de época, de fotografias e cartografias.  
 
A recriação de documentos não encontra paralelo na utilização dos documentos 
textuais: todos que integraram as exposições montadas na década de 20 eram "autênticos" 
e originais; nunca "recriações" textuais. Tal atitude confirma a noção de documento 
iconográfico e tridimensional associada predominantemente a uma função de reforço do 
documento textual, mas também para evocar um quadro histórico. A especificidade da 
iconografia, neste caso, deve-se ao fato de ela permitir a síntese de informações de 
naturezas diversas num formato visual. A exploração deste atributo, por Taunay, revela sua 
aguçado sensibilidade em relação ao poder de comunicação dos suportes iconográficos e 
a presentificação dos suportes tridimensionais, quando mobilizados para a produção de 
sentido. (slide canoão e partida da monção de Almeida júnior). 
 
Este segundo plano em que ficaram os objetos e imagens consideradas favoreceu uma 
compreensão autônoma do objeto de museu, suplementada pelo valor intrínseco de cada 
objeto como documento autêntico, ou seja, "relíquia" do passado, guardando um alto poder 
evocativo e merecedor de devoção religiosa. 
 
Se nós voltamos às palavras de Paulo Prado que afirma que o Museu Paulista é o 
lugar do “passado paulista” e somamos esta visão didática dada à iconografia e 
objetos por Taunay, é fácil compreender como o Museu acabou por reunir coleções 
associadas aos feitos destas mesmas elites – objetos e imagens ligados a atos políticos 
de personagens pertencentes a estas elites. Daí resta apenas um passo para que o 
Museu passasse a receber também objetos ligados à vida pessoal desses personagens 
como suas roupas, seus adereços de corpo, seus objetos domésticos.  
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O projeto de Taunay definiu o perfil das coleções institucionais e dotou o museu de 
condições efetivas para o exercício de sua função pedagógica. A crença em uma 
missão intelectual que via na História um meio de moldar uma identidade 
coletiva que fosse geradora de valores para as massas incultas não estava 
dissociada de uma ligação visceral com grupos oligárquicos que 
dominavam o Estado. A imagem do Museu Paulista como um “museu de 
elite” certamente emergiu deste processo que está na base da formação de 
muitas de suas coleções.  
 
 
5- Mas, os temas associados à história do país, particularmente São Paulo, atraíram 
também doações fora deste perfil elitista. Essas doações são também resultado do papel 
importante que o museu desempenha no imaginário da sociedade paulista. 
  O movimento constitucionalista (1930-32) é um desses eventos que conta com 
expressivo acervo acumulado ao longo dos últimos 70 anos. A vinculação do museu com as 
elites alinhadas com as “forças paulistas” que se rebelaram contra Getúlio Vargas fez com 
que o museu se tornasse um depositário quase natural para documentos textuais e 
iconográfico relativos ao movimento. Os doadores que espontaneamente procuraram o 
museu nos últimos cincos anos são ex-combatentes (de idade avançada, portanto) ou filhos 
de ex-combatentes. Entre os documentos doados predominam fotografias, cartas ou 
certificados emitidos pelo exército e material utilizado no campo de batalha.  
Destaco uma dessas doações, a do ex-combatente da Revolução de 1932, Juvenal 
Andrade de Souza Barros, procurou-nos em julho de 2000. Trouxe-nos um álbum contendo 
fotografias originais, p&b, de produção amadora, montado por ele mesmo, em 1933. Para 
ele, o grande mérito do álbum era o fato de reunir imagens produzidas por amadores, em 
situações de exceção, descanso e confraternização. Acreditava estar colaborando com o 
museu na cobertura de um evento histórico a partir de uma documentação sobre a 
qual ele podia garantir o ineditismo, e com isso o caráter especial e único de sua 
contribuição.  
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A intenção de homenagear a si mesmo ou a um antepassado pode ser observada em 
inúmeras doações “curriculares”, ou seja, aquelas formadas por carteiras de 
identidade, passaportes, títulos de eleitor, brevês, certificados, nomeações, certidões, 
licenças de trânsito, diplomas (de titulação acadêmica, de premiação, de maçonaria, de 
homenagem, de associação), mas também medalhas, troféus, distintivos, suvenires de 
eventos públicos e políticos e comendas. Para estes doadores, o vínculo com grandes 
acontecimentos consagrados pela História do Brasil não se faz necessariamente. 
Complementam esta tipologia, recortes de jornais que narram os acontecimentos 
excepcionais ligados à trajetória de vida do doador e, por eles, ou pelos familiares, reunidos 
em uma espécie de clipping. 
Apesar da presença de objetos e imagens em tais conjuntos, fica evidente, nas 
coleções curriculares, o papel preponderante que os doadores outorgam aos textos. A sua 
capacidade de sobrevivência nos guardados da família, muitas vezes transmitidos de uma 
geração a outra até chegarem ao momento da doação, faz acreditar que os textos cumprem 
melhor que os demais a função de comprovar não só a existência do titular, mas os 
momentos considerados relevantes na sua trajetória. Como se observa na tipologia acima, 
os textos predominantes são os que um dia tiveram algum tipo de poder legal. Dá-se 
especial atenção aos documentos com a presença da assinatura de personalidades, 
mesmo que seja por motivo de um despacho administrativo trivial. Estabelece-se uma 
relação mágica, fetichizada, entre o titular e os documentos: o compartilhamento da 
notoriedade da personalidade pública ou instituição que é citada ou assina o documento 
com o titular; a transformação do documento legal do titular em objeto raro já que se 
encontra agora personalizado na coleção e desligado, espacial e temporalmente, da 
série de origem; e, o fenômeno mais importante, o ingresso na vida pública através não 
só do tipo de conjunto documental que se organiza, mas do local onde ele é depositado, 
o museu histórico. Hoje, o nome do titular na coleção indexada para acesso virtual e sua 
entrada na Internet são uma espécie de popularização da “placa de bronze” colocada na sala 
de exposição permanente. 
Parece-nos que a coleção curricular é uma introjeção dos valores e sentidos sociais 
devolvidos agora, por meio da doação, à dimensão pública como um misto de missão 
cumprida e satisfação pessoal. A presença destes documentos no museu é a prova cabal da 
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capacidade de reprodução das relações de poder intrínsecas à prática do 
colecionismo de si mesmo.  
 
6- INTEGRAÇÃO DO IMIGRANTE - A força normativa de tais conjuntos pode 
ser melhor compreendida em uma das coleções exemplares dessa modalidade, doada ao 
museu em agosto de 2005. Trata-se dos seguintes documentos: carteira de identidade, 
certificado de batismo, passaporte, procuração autorizando batismo, inventário de móveis e 
hipotecas, declaração de venda de imóvel, testamento manuscrito, caderneta de anotações, 
livro-caixa, planta de propriedade e álbum comemorativo da formatura de ex-alunos. Com 
exceção do álbum, os documentos pertenceram a João Adolfo Schritzmeyer. João Adolfo 
Schritzmeyer nasceu em Hamburgo (AL), em 1828. Veio para o Brasil em 1848, 
estabelecendo-se na cidade de São Paulo, onde abriu uma fábrica de chapéus, à rua que 
hoje leva seu nome, no centro, próximo onde se encontra a Biblioteca Municipal Mário de 
Andrade. Os filhos herdaram o negócio que fechou na década de 1910.Os documentos 
foram guardados por sua bisneta que os recebera de seu pai. A doadora acrescentou aos 
papéis de seu bisavô os móveis de sala – sofá e seis cadeiras – que a irmã de João Adolfo 
teria trazido da Áustria nos anos de 1860 e que permanecera com seu pai até a sua morte. 
Conjunto de documentos extremamente sintético, a triagem do titular e das quatro gerações 
por que passou o “arquivo pessoal” de João Adolfo não reteve, com exceção da planta da 
fábrica e declaração de venda, qualquer vestígio material relativo ao trabalho exercido. Os 
inúmeros documentos produzidos ao longo de uma intensa rede de relações estabelecidas 
no trabalho e na vida social e familiar não foram preservados, bem como qualquer 
instrumento ou produto utilizado na fábrica. As poucas fotografias (não mais de meia 
dúzia) que restaram do avô ficaram com a doadora. O critério de seleção foi puramente 
afetivo: de um lado estavam as fotografias que a bisneta manteve consigo (o suvenir2), no 
outro extremo, os documentos legais que inauguram a existência do titular (certidão de 
batismo) e a existência do estrangeiro no país (passaporte e identidade). A esses se juntam 
                                                 
2
 Os suvenires são objetos resultantes de um processo em que o indivíduo torna palpável uma experiência do 
passado. Funcionam como o ponto de partida de uma narrativa pessoal e testemunhal (evidência de uma 
verdade), uma resposta à necessidade de compreender o amplo e o coletivo que sem a individualização 
fugiriam à compreensão (Stewart 1989). 
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os documentos contábeis, típicos da biografia masculina cuja representação não dispensa a 
materialização de formas de controle patrimoniais. A pequena, mas significativa, coleção 
“legaliza” a presença do imigrante que encontra no museu o lugar estratégico, como vimos, 
para criar os vínculos simbólicos de pertencimento.  
 
7- DESTRUIÇÃO DA MEMÓRIA PESSOAL Outro caso exemplar, talvez o mais 
elucidativo, é o de Mário Henrique da Silva e sua esposa que procuraram o museu para 
doar menus e cardápios para almoços, jantares e banquetes realizados para autoridades de 
São Paulo, elaborados pelo pai Mário Flávio da Silva, como maître, por mais de 40 anos, 
do Hotel Esplanada3. Na carta de doação, a justificativa: 
 
 “O material que agora ofertamos, como doação, para serem incorporados à Biblioteca da 
Universidade e ao acervo do Museu do Ipiranga, como raridades que são em razão das datas 
de sua elaboração, pode servir também para a montagem de painéis e exposições, que 
preservando a memória da atividade hoteleira de São Paulo, instruem as novas gerações, 
mantendo viva as ligações entre o passado, o presente e o futuro. Acreditamos que este 
material possa servir como elemento de curiosidade, consulta e pesquisa, motivo pelo qual 
nos orgulhamos de doá-los, na certeza de que serão convenientemente preservados por esta 
instituição paulista.” 
  
 Durante a entrevista para a elaboração do laudo de avaliação, procuramos saber se o 
doador não teria fotografias de família e de seu pai que quisesse também doar. A resposta 
foi surpreendente: por ocasião de uma mudança, o casal havia destruído todas as fotografias 
de família e justificou o ato por não ter descendentes a quem legar este acervo. Ao contrário 
das coleções de “personalidades” consagradas, cujo conteúdo de origem privada mereceria 
ser exposto (de retratos familiares ao mobiliário de seus espaços privados, como no caso da 
                                                 
3
 O Hotel Esplanada (Praça Ramos de Azevedo, 254, atrás do Teatro Municipal), projeto de Joseph Gire, foi 
construído por Viret e Marmorat em 1923 por iniciativa do milionário Octávio Guinle (proprietário do Hotel 
Copacabanca Palace). Foi desativado em dezembro de 1957 e, em 1962, adquirido pelo empresário José 
Ermírio de Morais quando se tornou sede do Grupo Votorantim. Era um ponto de encontro das elites 
brasileiras e personalidades políticas, dos esportes e da vida cultural. Seu restaurante era frequentemente 
procurado para a realização de banquetes e eventos sociais. Uma passagem subterrânea, hoje desativada, 
ligava o hotel ao teatro. 
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coleção Olga de Souza Queiroz), para este senhor a invisibilidade social já parecia 
introjetada. O material digno de ser doado era aquele que referenciava a vida social da elite 
(os jantares no Hotel Esplanada) da qual o seu pai havia participado como trabalhador. O 
acervo de referência de sua própria família fora desconsiderado como objeto digno de ser 
transferido para o museu. Ele só teria sentido para descendentes, ou seja, na dimensão 
íntima e privada. 
 
8- A esta altura já se percebe como o colecionismo é um tema fecundo para a 
compreensão do papel estruturante que os artefatos cumprem na criação e reprodução de 
categorias sociais e psíquicas para a vida em sociedade. Pesquisas entre colecionadores têm 
demonstrado como a prática de reunir artefatos segundo regras próprias – tipológicas, 
temáticas, técnicas, cronológicas, genealógicas, afetivas, estéticas, excepcionais, entre 
outras – atende a necessidades de estabilização emocional, integração e triagem sociais; 
bem como à construção de formas de prestígio e distinção individual, servindo ainda como 
suporte de laços de afetividade ou como apaziguador das mudanças sociais ou de natureza 
cíclica da vida.   
 Os museus, ao abrigar artefatos de toda ordem, tornaram-se poderosos 
colecionadores. No nosso caso, tentamos sugerir, ainda que brevemente, o uso do museu 
como estratégia para romper os limites da vida doméstica – cotidiana, perecível e 
estritamente privada – e atingir a vida pública. Fazer uma oferta ao museu é uma forma de 
apropriação física do espaço público e de ressignificação dos sentidos que esta instituição 
propaga, mesmo que seja para devolvê-los ao imaginário social como formas melhor 
lapidadas da norma social. Numa relação mágica, objetos-fetiches transmitem àqueles 
objetos “sem pedigree” a aura da notoriedade pública.  
 
  
9-  Mas por mais interessante (e legítimo?) que possa parecer este uso que doadores 
fazem do espaço público do Museu, como coordenar tal uso com as exigências de uma 
curadoria científica?  A ação espontânea do doador na seleção do que julga pertinente 
transferir da esfera privada para a esfera pública se vê muitas vezes coibida pela política de 
formação de acervos dos museus. Como mediador da relação museu-doador, ao curador 
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cabe a tarefa de fazer valer os objetivos institucionais, selecionando os artefatos ofertados 
ou mesmo barrando a entrada no museu de conjuntos completos. É lícito barrar tais formas 
de apropriação em prol de uma coerência com o projeto científico institucional. Se o Museu 
transformasse as doações espontâneas em doações virtuais, vocês acreditam que isso seria 
satisfatório para os doadores, eu acredito que não? 
 O que cabe ao curador? O curador faz o momento contrário dos doadores. Como 
instituição de pesquisa e, conseqüentemente, curadora de coleções sistemáticas, vinculadas 
a campos, áreas e linhas de investigação próprias, recortes cronológicos e temáticos 
concretizados em projetos acadêmicos, o museu histórico, especialmente aquele vinculado 
à universidade, como é o caso do Museu Paulista, dispõe de critérios reguladores mais 
rígidos para a formação de acervos.  
 
10- Gostaria de apresentar algumas considerações sobre a questão museu de elite x 
museu popular, a partir do trabalho de curadoria que venho desenvolvendo no Museu desde 
minha tese de doutorado (publicada em 2008) como Gênero e artefato: o espaço doméstico 
na perspectiva da cultura material. Esta pesquisa, associada às de Solange Ferraz de Lima, 
que trabalha com ornamentos arquitetônicos e pinturas de parede de interior de residências 
e à pesquisa de Paulo Garcez Marins, que estuda casa no período colonial, arquitetura e 
patrimônio, deu origem a uma proposta expositiva que está ainda em curso no Museu 
Paulista.  
Morar Paulistano, é uma exposição sobre decoração e trabalhos domésticos. 
Pretende tratar de repertórios e ornamentos associados à figura masculina e feminina, entre 
outras questões. Destaco uma delas apenas. Desde o levantamento feito no doutorado notei 
que não havia acervo no Museu que pudesse documentar o fenômeno de maneira 
apropriada. Com o acervo só foi possível tratar a questão de gênero a partir do que era 
escolhido para transcender o espaço privado para o público, como vimos, o que dizia 
respeito a alguns objetos associados ao homem. 
A partir dessa constatação comecei a fazer aquisições a partir de um mapeamento 
feito em antiquários, feiras e colecionadores. Foram adquiridos mais de dois mil objetos.  
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Além de tratar de repertórios de gênero, esta documentação recolhida a partir de 
uma questão de pesquisa, permitiu acompanhar as variações de matérias-primas em objetos 
com diferentes funções. 
A tese da pesquisa é a mesma que orientou meu doutorado, agora investigada em 
uma cronologia mais ampla: 
- FORMAÇÃO DA IDENTIDADE DE GÊNERO 
- FUNÇÕES DOS OBJETOS NO ESPAÇO DOMÉSTICO A PARTIR DA 
PERSPECTIVA DE GÊNERO 
 
TESE 
 
- indutores de comportamento  
SLIDE 
 
- camufladores do trabalho doméstico  
SLIDE 
 
- reforçadores de gênero 
SLIDE 
 
- articuladores (corpo e casa) 
SLIDE 
- processadores de alimentos 
 
 
13 
 
cremeiras xícara de café xícara de chá cremeira
prato para couvert prato para sobremesatravessa
fruteira fruteira queijeira
prato rasoprato fundo
legumeira
sopeiramolheira
azeitoneira
Coleção Olga de Souza Queiroz – Parte do serviço de jantar monogramado ASQ
Século XIX, Limoges, França, Manufatura  Jean Pouyat, porcelana, pertenceu a Augusto de Souza Queiroz
prato para bolo
 
 
Publicada no Guia da Secção História do Museu Paulista de autoria de Afonso Escragnolle Taynay, 1937.
Vê-se canoão (beque de proa), séc. 18 e a tela Partida da monção, 1897, de Almeida Júnior.
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REPERTÓRIO MASCULINO
 
 
A r t i c u l a ç õ e s
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A r t i c u l a ç õ e s
 
 
M i m e t i s m o s
 
 
16 
 
M i m e t i s m o s
Porta camisola Porta-toalha Porta-escovas Porta-documentos
 
 
u s o s  e  m a t é r i a s - p r i m a s
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I n t e n s i f i c a ç õ e s
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I n t e n s i f i c a ç õ e s
 
 
I n t e n s i f i c a ç õ e s
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I n d u ç õ e s
Resina italiana
Porcelana Meissen, Alemanha
Porcelana Capodimonte, Itália Porcelana RebisPorto Alegre, Rio Grande do Sul
Século 20
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u s o s  e  m a t é r i a s - p r i m a s
Nadir Figueiredo Ind. Com., 
Pedreira, São Paulo
Porcelana, 2ª  metade do séc.20
Pátria Ind. e Com. de louças
São Paulo, SP
Porcelana, déc. 1960
Pente, séc. 20Broche, séc. 20 Porta-jóias
 
 
prata seda resina papelporcelana
u s o s  e  m a t é r i a s - p r i m a s
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u s o s  e  m a t é r i a s - p r i m a s
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Chocadeira e seu manual. Vendida em São Paulo, o manual foi editado em 1923. 
 
 
Caixa para portar ovos 
48 unidades
Década de 1950
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BATER, MISTURAR, MOER, ESPREMER
 
 
  
 
 
